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Na sequência da publicitação do Despacho n.º 2836-A/2020, de 02.03.2020 e em alinhamento 

com a Orientação n.º 006/2020, de 26/02/2020 da Direção-Geral da Saúde (DGS) considerando a 

necessidade de todos os empregadores públicos procederem à elaboração dos respetivos Planos 

de Contingência construiu-se o seguinte documento e procedeu-se à sua reformulação após a 

publicação do Referencial Escolas – Controlo da transmissão de COVID-19 em contexto escolar. 

 

Introdução  

 

As autoridades chinesas identificaram um novo coronavírus (inicialmente 2019-nCoV e 

posteriormente designado pelo Corona virus Study Group como SARS-CoV-2) como agente 

causador da doença. Embora o epicentro da epidemia seja em Wuhan, Província de Hubei, China, 

onde estão relatados a maior parte dos casos, o risco de infeção não se limita a Wuhan, mas a 

qualquer área da China com casos confirmados onde se verifique transmissão ativa e sustentada 

do vírus. O Comité de Emergência do Regulamento Sanitário Internacional decretou Emergência 

de Saúde Pública de Âmbito Internacional. De acordo com o European Centre for Disease 

Prevention and Control (ECDC), o impacto potencial dos surtos por COVID-19 é elevado, sendo 

provável a propagação global do vírus. Recomenda-se que as escolas elaborem os Planos de 

Contingência específicos por COVID-19. As escolas têm um papel fulcral a desempenhar na 

proteção da saúde e segurança dos seus trabalhadores e alun@s, assim como são cruciais na 

limitação do impacte negativo sobre a economia e a sociedade. Assim, é muito importante que os 

Planos de Contingência sejam desenvolvidos e atualizados com a informação disponibilizada pela 

Direção-Geral da Saúde (DGS), de forma a que sejam cumpridas as recomendações no âmbito da 

prevenção e controlo de infeção.  

Os Serviços de SST (também denominados por Serviços de Saúde Ocupacional) das escolas 

devem assumir um papel relevante na elaboração e aplicação do Plano de Contingência das 

escolas para a COVID-19, nomeadamente na informação e formação dos trabalhadores e 

dirigentes sobre esta nova ameaça, na definição de medidas de prevenção, na vigilância médica e 

na identificação de eventuais Casos. 

 

1. Enquadramento da questão  

 

O que é a COVID-19? 

A COVID-19 é uma doença causada pela infeção pelo novo Coronavírus (SARS-CoV- 2). A 

doença manifesta-se predominantemente por sintomas respiratórios, nomeadamente, febre, 

tosse e dificuldade respiratória, podendo também existir outros sintomas, entre os quais, 

odinofagia (dor de garganta), dores musculares generalizadas, perda transitória do paladar ou do 



olfato, diarreia, dor no peito e dor de cabeça, entre outros. A pessoa infetada pode não apresentar 

sinais ou sintomas (assintomática). 

As crianças e jovens diagnosticados com COVID-19 têm habitualmente uma manifestação 

ligeira da doença, com menor risco de complicações e hospitalização. 

 

O que são os coronavírus? 

Os coronavírus são um grupo de vírus que podem causar infeções nas pessoas. Normalmente 

estas infeções estão associadas ao sistema respiratório, podendo ser parecidas a uma gripe 

comum ou evoluir para uma doença mais grave, como pneumonia. 

 

Este coronavírus é igual aos outros vírus? 

Não. Apesar de se tratar de um novo vírus e ainda não existir um total conhecimento sobre 

este, sabe-se que é diferente dos outros, apesar de ter alguma semelhança (geneticamente) ao 

SARS. É necessário mais tempo de investigação para se conseguir apurar todas as suas 

características e qual o tratamento mais adequado. 

 

Porque foi dado o nome de COVID-19? 

A Organização Mundial da Saúde decidiu atribuir um nome que fosse fácil de transmitir e que 

não indicasse nenhuma localização geográfica, um animal ou grupo de pessoas. O nome, COVID-

19, resulta das palavras “corona”, “vírus” e “doença” com indicação do ano em que surgiu (2019). 

 

Qual a diferença entre COVID-19 e SARS-COV-2? 

SARS-CoV-2 é o nome do novo coronavírus que foi detetado na China, no final de 2019, e que 

significa “síndrome respiratória aguda grave – coronavírus 2”. A COVID-19 é a doença que é 

provocada pela infeção do coronavírus SARS-CoV-2. 

 

Quando foi detetada a COVID-19? 

A COVID-19 foi detetado no final de dezembro de 2019 na cidade chinesa de Wuhan. 

 

1.1. Transmissão da infeção  

 

Com base na evidência científica atual, este vírus transmite-se principalmente através de: 

● Contacto direto: disseminação de gotículas respiratórias, produzidas quando 

uma pessoa infetada tosse, espirra ou fala, que podem ser inaladas ou pousar 

na boca, nariz ou olhos de pessoas que estão próximas. 

● Contacto indireto: contacto das mãos com uma superfície ou objeto 

contaminado com SARS-CoV-2 e, em seguida, com a boca, nariz ou olhos. 



Existem ainda estudos que sugerem a acumulação de aerossóis potencialmente infetados em 

espaços fechados. 

Atualmente estima-se que o período de incubação da doença (tempo decorrido desde a 

exposição ao vírus até ao aparecimento de sintomas) seja entre 1 e 14 dias. A transmissão de 

SARS-CoV-2 pode ocorrer cerca de dois dias antes da manifestação de sintomas. 

 

1.2. Principais sintomas  

 

Os principais sintomas são: 

● febre 

● tosse 

● falta de ar (dificuldade respiratória) 

● cansaço 

 

Em casos mais graves pode evoluir para pneumonia grave com insuficiência respiratória aguda, 

falência renal e, até mesmo, levar à morte. 

 

1.3. Definição de Caso suspeito 

Um caso suspeito corresponde a uma pessoa que preenche os critérios de definição de caso 

suspeito (clínicos, laboratoriais e/ou epidemiológicos), de uma determinada infeção ou doença 

(Last, 2007).  

No caso da COVID-19 são as pessoas que desenvolvam quadro respiratório agudo com tosse 

(de novo ou agravamento da tosse habitual), ou febre (temperatura ≥ 38.0ºC), ou dispneia / 

dificuldade respiratória (Norma 004/2020 de 23/03/2020 da DGS). 

A definição seguidamente apresentada é baseada na informação disponível no Centro Europeu 

de Prevenção e Controlo de Doença Transmissíveis (ECDC), e deve ser adotada pelas escolas. 

Critérios clínicos    Critérios epidemiológicos  

Infeção respiratória aguda  

(febre ou tosse ou 

dificuldade respiratória) 

requerendo ou não 

hospitalização   

  

E

  

História de viagem para áreas com transmissão comunitária ativa
 
nos 14 dias antes do 

início de sintomas  

OU  

Contacto com caso confirmado ou provável de infeção por SARS-CoV-2/COVID-19, 

nos 14 dias antes do início dos sintomas  

OU  

Profissional de saúde ou pessoa que tenha estado numa instituição de saúde onde 

são tratados doentes com COVID-19  

 

 



2. Medidas a aplicar para a abertura do estabelecimento de educação ou ensino em 
segurança - Estratégias de substituição de pessoal docente e não docente em caso de 
absentismo por doença ou necessidade de isolamento profilático 

 
Antes do início do ano letivo 2020-2021 o Agrupamento elaborou um documento intitulado 

Plano de Organização do ano letivo 2020-2021 – regimes presencial, misto e não presencial, onde 

constam as medidas a aplicar para a abertura de cada uma das escolas pertencentes ao 

Agrupamento de Escolas de Alfândega da Fé. Este documento pode ser consultado na página do 

Agrupamento.  

Relativamente às estratégias de substituição de pessoal docente e não docente em caso de 

absentismo por doença ou necessidade de isolamento profilático será aplicada a legislação em 

vigor e o definido no Plano de Organização do Ano Letivo atrás referido. 

 

3. Plano de contingência 

Perante a deteção de um caso suspeito de COVID-19 de uma pessoa presente no 

estabelecimento de educação ou ensino, são imediatamente ativados todos os procedimentos 

constantes no Plano de Contingência e é contactado o ponto focal designado previamente pela 

Direção do estabelecimento de educação ou ensino.  

 

3.1 Identificação do ponto focal 

A Direção designou um Ponto Focal responsável pela gestão de qualquer caso suspeito de 

COVID-19, na escola Sede e em cada uma das outras escolas (Anexo I).  

Os alunos e colaboradores serão informados de quem é o Ponto Focal da sua instituição 

(afixação de cartazes em todos pavilhões; informação na página do Agrupamento; através dos 

directores de turma). É a este Ponto Focal que deverá ser reportada uma situação de doença 

enquadrada de aluno ou colaborador com sintomas e ligação epidemiológica compatíveis com a 

definição de caso possível de COVID-19.  

Sempre que for reportada uma situação de aluno ou colaborador com sintomas, o Ponto Focal 

deverá informar a Direção e ficar responsável por assegurar o cumprimento dos procedimentos 

estabelecidos no Plano de Contingência para a Doença por Coronavírus (COVID-19). O Ponto Focal 

será o elemento que acompanhará o caso suspeito até à área de isolamento designada, prestará o 

apoio necessário e desencadeará os contactos estabelecidos no Plano de Contingência. 

Os Pontos Focais são os seguintes elementos da instituição: 

 

 EBS* EB1/JI Alfândega da 

Fé* 

JI Sambade JI Vilarelhos* 

Ponto focal Humberto Silva Antónia Videira Sofia Canteiro Maria Amaral 

Substituto 1 Mª José Neves Maria Esteves Sónia Mendes Mª Rita Pousada 

Substituto 2 Rosa Ribeiro Isabel Pousada ---  Áurea Silva 

* A organização dos horários de trabalho deverá assegurar a permanência no estabelecimento de 

ensino de, pelo menos, 2 pontos focais em todo o período do seu funcionamento.  



3.2 Identificação dos efeitos que a infeção de trabalhador(es) pode causar no serviço ou 

entidade  

A escola deve estar preparada para a possibilidade de parte (ou a totalidade) dos seus 

trabalhadores não ir trabalhar, devido a doença, suspensão de transportes públicos, encerramento 

de escolas, entre outras situações possíveis. Neste contexto é importante avaliar:  

− As atividades desenvolvidas pela escola que são imprescindíveis de dar continuidade (que não 

podem parar) e aquelas que se podem reduzir ou encerrar/fechar/desativar.  

Serviços imprescindíveis 

Escola Básica e Secundária (Escola Sede) 
 

Portaria, PBX, Cantina e Bufete, Gestão (1 
elemento) 

Escola Básica com Jardim-de-infância Portaria 

Jardim-de-infância de Sambade ---------- 

Jardim-de-infância de Vilarelhos ---------- 

 

− Os recursos essenciais (matérias-primas, fornecedores, prestadores de serviços e logística) que 

são necessários manter em funcionamento para a escola e para satisfazer as necessidades básicas 

dos alunos.  

Recursos essenciais 

Escola Básica e Secundária (Escola Sede) Fornecedores da Cantina e Bufete 

Escola Básica com Jardim-de-infância --------- 

Jardim-de-infância de Sambade --------- 

Jardim-de-infância de Vilarelhos --------- 

 

− Os trabalhadores que são necessários garantir, sobretudo para as atividades que são 

imprescindíveis para o funcionamento da escola. Deve-se equacionar a possibilidade de afetar 

trabalhadores adicionais (contratados, trabalhadores com outras tarefas, reformados) para 

desempenharem tarefas essenciais da escola e, se possível, formá-los. 

Funcionários necessários a garantir 

Escola Básica e Secundária (Escola Sede) Ausência de professores: procede-se como o 
estipulado na legislação. 
 
Pessoal não docente: pode ser realocado 
para garantir os serviços considerados 
imprescindíveis. 

Escola Básica com Jardim-de-infância 

Jardim-de-infância de Sambade 

Jardim-de-infância de Vilarelhos 

 

 − Os trabalhadores que, pelas suas atividades e/ou tarefas, poderão ter um maior risco de infeção 

por SARS-CoV-2 (ex. trabalhadores que realizam atividades de atendimento ao público; 

trabalhadores que prestam cuidados de saúde; trabalhadores que viajam para países com casos de 

transmissão ativa sustentada na comunidade). 

Maior risco de infeção 

Escola Básica e Secundária 
(Escola Sede) 
 

Porteiro da Escola 
Assistentes Técnicos  
Professores de turmas com alunos contaminados  
Alun@s de turma com elementos contaminados   

Escola Básica com Jardim-de-
infância 
 

Porteiro da Escola 
Assistentes operacionais de apoio às turmas, com alun@s 
contaminados 



Professores de turmas com alunos contaminados  
Alun@s de turma com elementos contaminados   

Jardim-de-infância de 
Sambade 

Professores/Auxiliares de turmas com alunos contaminados 
Alun@s de turma com elementos contaminados   

Jardim-de-infância de 
Vilarelhos 

Professores/Auxiliares de turmas com alunos contaminados  
Alun@s de turma com elementos contaminados   

 

 − A escola, quando autorizada pela Autoridade de Saúde, pode passar para o regime misto ou não 

presencial. Nestas situações podem recorrer-se a formas alternativas de trabalho ou de realização 

de tarefas, designadamente pelo recurso a teletrabalho, reuniões por vídeo e teleconferências e o 

acesso remoto dos alunos, de acordo com o Plano de E@D. Deve-se ponderar o reforço das 

infraestruturas tecnológicas de comunicação e informação para este efeito. 

Formas alternativas de trabalho 

Escola Básica e Secundária (Escola Sede) 
 

Atividades e tarefas enviadas por email ou através 
da plataforma Moodle para alun@s  impedidos de 
assistir às aulas. 

Escola Básica com Jardim-de-infância 
 

Atividades e tarefas enviadas por email para EE de 
alun@s impedidos de assistir às aulas    

Jardim-de-infância de Sambade Atividades e tarefas enviadas por email para EE de 
alun@s  impedidos de assistir às aulas    

Jardim-de-infância de Vilarelhos Atividades e tarefas enviadas por email para EE de 
alun@s  impedidos de assistir às aulas    

 

3.3 Preparação para fazer face a um possível caso de infeção por Covid-19 de trabalhador(es) 

e alun@s  

 

• Estabelecer uma área ou sala de “isolamento” por escola e o(s) circuito(s) até à mesma;  

A colocação de um trabalhador ou alun@ numa área de “isolamento” visa impedir que outros 

possam ser expostos e infetados. Tem como principal objetivo evitar a propagação da doença 

transmissível na escola e na comunidade.  

A área de “isolamento” (sala, gabinete, secção, zona) numa escola tem como finalidade evitar 

ou restringir o contacto direto dos trabalhadores ou alun@s com o trabalhador ou alun@ doente 

(com sinais e sintomas e ligação epidemiológica compatíveis com a definição de caso suspeito, 

critérios referidos no ponto 1.3) e permitir um distanciamento social deste, relativamente aos 

restantes trabalhadores ou alun@s. Grandes escolas ou escolas com vários estabelecimentos 

podem definir mais do que uma área de “isolamento”.   

A área de “isolamento” deve ter ventilação natural, ou sistema de ventilação mecânica, e possuir 

revestimentos lisos e laváveis. Esta área deverá estar equipada com: telefone (ou telemóvel); 

cadeira (para descanso e conforto do trabalhador ou alun@, enquanto aguarda a validação de 

caso e o eventual transporte); kit com água e alguns alimentos não perecíveis; contentor de 

resíduos; solução antisséptica de base alcoólica; toalhetes de papel; máscara(s) cirúrgica(s); luvas 

descartáveis; termómetro. Próxima desta, deve existir uma instalação sanitária devidamente 

equipada, nomeadamente com doseador de sabão e toalhetes de papel, para a utilização 

exclusiva do Trabalhador/ Alun@ com Sintomas/Caso Suspeito.  

Aquando da utilização das instalações sanitárias e área de isolamento, a informação do Anexo II 

deve ser colocada na porta. 



Sala de Isolamento Espaço alternativo 

Escola EB1 Sala de Música (Rés do Chão - EB1) Antigo balneário professores 

 Escola EB 2,3 e Secundária  Auditório (espaço reservado com 

recurso a biombo) 

Sala de reuniões  

Jardim-de-infância de 

Sambade 

Sala Polivalente (Área 1) Sala Polivalente (Área 2) 

Jardim-de-infância de 

Vilarelhos 

Sala de Apoio à Família Sala Piso 1 

 

A escola deverá estabelecer o(s) circuito(s) a privilegiar quando um Trabalhador/ Alun@ com 

sintomas se dirige para a área de “isolamento”. Na deslocação do Trabalhador/ Alun@ com 

sintomas, devem ser evitados os locais de maior aglomeração de pessoas/trabalhadores / Alun@s 

nas instalações. 

A área de isolamento não deve ser utilizada por mais do que um caso suspeito em simultâneo, 

a não ser que sejam coabitantes. Na eventualidade de serem identificados vários casos suspeitos 

em simultâneo, deve recorrer-se a outras salas que não estejam a ser utilizadas para isolamento 

dos restantes casos suspeitos, cumprindo os mesmos procedimentos dos aplicados  à  área  de   

isolamento. 

 

Circuito a privilegiar  

Escola EBS (Auditório - Bloco 4) 

 

 

       - Sala de isolamento 



Sala de Música (Rés do Chão - 

EB1) 

  

 

 

Jardim-de-infância de Sambade 

 

  

 

 



Jardim-de-infância de Vilarelhos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Estabelecer procedimentos específicos;  

A escola deverá estabelecer os seguintes procedimentos:  

1− Processo de alerta de Trabalhador/ Alun@ com sintomas e ligação epidemiológica (compatíveis 

com a definição de caso suspeito de COVID-19), isto é, como se procede à comunicação interna 

entre:  

− O Trabalhador/ Alun@s com sintomas - ou o trabalhador/ Alun@ que identifique um 

trabalhador/ Alun@ com sintomas na escola – e o ponto focal. De referir que este processo de 

comunicação deve ser o mais célere e expedito possível;  

 

Comunicação interna 

Escola Básica e Secundária (Escola 

Sede) 

 

Alun@s 

Sala de Aula- o professor pede ao assistente operacional 

do bloco para comunicar com o ponto focal; 

O ponto focal avisa a Direção.   

Intervalos e períodos sem aulas – o aluno dirige-se ao PBX 

que, de seguida, informa o ponto focal;  

O ponto focal avisa a Direção.  

Trabalhador 

Entra em contato preferencialmente telefónico com o 

ponto focal; 

O ponto focal avisa o diretor. 

 

Escola Básica com Jardim-de-

infância 

 

 Alun@s 

Sala de Aula - o professor/educador pede ao assistente 



 operacional para comunicar com o ponto focal. 

 O ponto focal avisa a Direção.     

Intervalos e períodos sem aulas – o aluno dirige-se à 

assistente operacional designada para o grupo/turma 

que, de seguida, informa o ponto focal.  

O ponto focal avisa a Direção. 

Trabalhador 

Entra em contato preferencialmente telefónico com o 

ponto focal; 

O ponto focal avisa o diretor. 

 

Jardim-de-infância de Sambade 

 

Alun@s 

Sala de Aula - o educador pede ao assistente operacional 

para comunicar com o ponto focal;  

O ponto focal avisa a Direção.     

Intervalos e períodos sem aulas – o aluno dirige-se à 

assistente operacional designada para o grupo/turma 

que, de seguida, informa o ponto focal.  

O ponto focal avisa a Direção.  

Trabalhador 

Entra em contato preferencialmente telefónico com o 

ponto focal; 

O ponto focal avisa o diretor. 

 

Jardim-de-infância de Vilarelhos 

 

Alun@s 

Sala de Aula- o professor pede ao assistente operacional 

para comunicar com o ponto focal; 

O ponto focal avisa a Direção.    

Intervalos e períodos sem aulas – o aluno dirige-se à 

assistente operacional designada para o grupo/turma 

que, de seguida, informa o ponto focal.  

O ponto focal avisa a Direção.  

 Trabalhador 

Entra em contato preferencialmente telefónico com o 

ponto focal; 

O ponto focal avisa o diretor. 

 



− O Diretor e os restantes trabalhadores, após deteção de casos: O Diretor avisa os trabalhadores 

dos casos detetados, via correio electrónico, e os Encarregados de Educação utilizando a minuta 

em anexo (Anexo III). 

 

2- Procedimentos diversos a serem divulgados pela escola: 

 − Procedimentos básicos para higienização das mãos (ex. lavar as mãos com água e sabão durante 

pelo menos 20 segundos; se estes não estiverem disponíveis, utilize um desinfetante para as mãos 

que tenha pelo menos 70% de álcool, cobrindo todas as superfícies das mãos e esfregando-as até 

ficarem secas; sabão e água devem ser usados preferencialmente se as mãos estiverem 

visivelmente sujas); 

 − Procedimentos de etiqueta respiratória (ex. evitar tossir ou espirrar para as mãos; tossir ou 

espirrar para o antebraço ou manga, com o antebraço fletido ou usar lenço de papel que deverá 

ser colocado no lixo após utilização; higienizar as mãos após o contacto com secreções 

respiratórias);  

− Procedimentos de colocação de máscara cirúrgica (incluindo a higienização das mãos antes de 

colocar e após remover a máscara);  

− Procedimentos de conduta social, ex. alterar a frequência e/ou a forma de contacto entre os 

trabalhadores e entre estes e os alun@s; 

- Evitar o aperto de mão, as reuniões presenciais com um número alargado de pessoas e os postos 

de trabalho partilhados. 

 

3 − Processo (interno) de registo de contactos com o Caso Suspeito. 

 

• Definir responsabilidades; 

Estabelecer que:  

− Todos os Trabalhadores/ Alun@s devem reportar à Direção uma situação de doença enquadrada 

como Trabalhador com sintomas e ligação epidemiológica compatíveis com a definição de caso 

possível de COVID-19;  

− Sempre que for reportada uma situação de Trabalhador/ Alun@ com sintomas, o Diretor deve 

ser informado;  

− Nas situações em que o Trabalhador com sintomas necessita de acompanhamento (ex. 

dificuldade de locomoção) deve ser acompanhado pelo ponto focal. 

Acompanhamento de crianças/alunos 

Escola Básica e Secundária (Escola Sede) 

 

Assistente operacional com o posto de trabalho 

mais próximo do local informa o ponto focal (o 

aluno permanece no local onde estava) 

O ponto focal dirige-se ao local e acompanha o 

aluno até à sala de isolamento  

Escola Básica com Jardim-de-infância 

 

Assistente operacional com o posto de trabalho 

mais próximo do local informa o ponto focal (o 

aluno permanece no local onde estava) 



O ponto focal dirige-se ao local e acompanha o 

aluno até à sala de isolamento. 

Jardim-de-infância de Sambade Assistente operacional com o posto de trabalho 

mais próximo do local informa o ponto focal (o 

aluno permanece no local onde estava) 

O ponto focal dirige-se ao local e acompanha o 

aluno até à sala de isolamento. 

 

Jardim-de-infância de Vilarelhos Assistente operacional com o posto de trabalho 

mais próximo do local informa o ponto focal (o 

aluno permanece no local onde estava) 

O ponto focal dirige-se ao local e acompanha o 

aluno até à sala de isolamento. 

 

 • Identificar os profissionais de saúde e seus contactos;  

Ter disponível na escola, em especial num documento visível na área de isolamento, no telemóvel 

do ponto focal e no telemóvel do diretor do Agrupamento, os contactos úteis dos Serviços de 

Saúde locais (Anexo I). 

 

SNS 24 - 808 24 24 24 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Alfândega da Fé- 279 462 429 

Centro de Saúde de Alfândega da Fé - 279460000 

 

• Adquirir e disponibilizar equipamentos e produtos; 

− Solução antisséptica de base alcoólica (SABA) e disponibilizar a mesma em sítios estratégicos (ex. 

zona de refeições, entrada da escola, área de “isolamento” da escola), conjuntamente com 

informação sobre os procedimentos de higienização das mãos;  

− Máscaras cirúrgicas para utilização do Trabalhador/ Alun@ com sintomas (caso suspeito); 

 − Máscaras cirúrgicas e luvas descartáveis, a utilizar, enquanto medida de precaução, pelos 

trabalhadores/ Alun@s que prestam assistência ao Trabalhador/ Alun@ com sintomas (caso 

suspeito);  

− Toalhetes de papel para secagem das mãos, nas instalações sanitárias e noutros locais onde seja 

possível a higienização das mãos;  

− Contentor de resíduos com abertura não manual e saco plástico (com espessura de 50 ou 70 

micra);  

− Equipamentos de limpeza, de uso único, que devem ser eliminados ou descartados após 

utilização. Quando a utilização única não for possível, deve estar prevista a limpeza e desinfeção 

após a sua utilização (ex. baldes e cabos), assim como a possibilidade do seu uso exclusivo na 

situação em que existe um Caso Confirmado na escola. Não deve ser utilizado equipamento de ar 

comprimido na limpeza, pelo risco de recirculação de aerossóis;  

 

about:blank


− Produtos de higiene e limpeza. O planeamento da higienização e limpeza deve ser relativo aos 

revestimentos, aos equipamentos e utensílios, assim como aos objetos e superfícies que são mais 

manuseadas (ex. corrimãos, maçanetas de portas, botões de elevador). A limpeza e desinfeção das 

superfícies deve ser realizada com detergente desengordurante, seguido de desinfetante, de 

acordo com o plano de higienização do Agrupamento. 

 

 • Informar e formar os trabalhadores e alun@s;  

− Divulgar o Plano de Contingência específico a todos os trabalhadores e alun@s na página 

Agrupamento e de acordo com o plano de comunicação do Agrupamento; 

− Esclarecer os trabalhadores, mediante informação precisa e clara, panfletos e comunicação 

direta, sobre a COVID-19 de forma a, por um lado, evitar o medo e a ansiedade e, por outro, estes 

terem conhecimento das medidas de prevenção que devem instituir; 

− Informar os trabalhadores e Alun@ quanto aos procedimentos específicos a adotar perante um 

caso suspeito na escola via plano de comunicação. 

 

• Diligências a efetuar na presença de trabalhador(es) / Alun@s suspeito(s) de infeção por 

Covid-19 no Serviço;  

- Acionar o Plano de Contingência da escola para COVID-19;  

- Confirmar a efetiva implementação dos procedimentos específicos estabelecidos anteriormente; 

- Procurar manter atualizada a informação sobre COVID-19, de acordo com o disponibilizado pela 

Direção-Geral da Saúde, Autoridade de Saúde Local e meios de comunicação oficiais. 

 

4. Procedimentos num caso suspeito (Anexo IV) 

Perante a identificação de um caso suspeito, devem ser tomados os seguintes passos: 
 

                   Fluxograma de atuação perante um caso suspeito de COVID-19 em contexto escolar 



1. º) Perante a deteção de um caso suspeito de COVID-19 de uma pessoa presente no 

estabelecimento de educação ou ensino, são imediatamente ativados todos os 

procedimentos constantes no Plano de Contingência e é contactado o ponto focal 

designado previamente pela Direção do estabelecimento de educação ou ensino. 

2. º) O caso suspeito de COVID-19, quando se trate de um menor, é acompanhado por 

um adulto, para a área de isolamento, através de circuitos próprios, definidos 

previamente no Plano de Contingência, que deverão estar visualmente assinalados. 

Sempre que se trate de um adulto, dirige-se sozinho para a área de isolamento. Na área 

de isolamento deve constar o fluxo de atuação perante um caso suspeito de COVID-19 

em contexto escolar. 

3. º) Caso se trate de um menor de idade, é contactado de imediato o encarregado de 

educação, de modo a informá-lo sobre o estado de saúde do menor. O encarregado de 

educação deve dirigir-se ao estabelecimento de educação ou ensino, 

preferencialmente em veículo próprio. 

4. º) Na área de isolamento, o encarregado de educação, ou o próprio se for um adulto, 

contacta o SNS 24 ou outras linhas criadas para o efeito e segue as indicações que lhe 

forem dadas. O diretor ou o ponto focal do estabelecimento de educação ou ensino 

pode realizar o contacto telefónico se tiver autorização prévia do encarregado de 

educação. 

 

Na sequência da triagem telefónica: 

 

● Se o caso não for considerado suspeito de COVID-19 pela triagem telefónica 

(SNS 24 ou outras linhas), a pessoa segue o procedimento normal da escola, de 

acordo com o quadro clínico apresentado. Terminam os procedimentos 

constantes no Plano de Contingência para COVID-19 e não se aplica o restante 

“Fluxograma de atuação perante um caso suspeito de COVID-19 em contexto 

escolar”. 

 

● Se o caso for considerado suspeito de COVID-19 pela triagem telefónica 

(SNS 24 ou outras linhas) será encaminhado de uma das seguintes formas: 

o Autocuidado: isolamento em  casa; 

o Avaliação Clínica nas Áreas Dedicadas COVID-19 nos Cuidados de 

Saúde Primários; 

o Avaliação Clínica em Serviço de Urgência. 

Devem ser prosseguidos os procedimentos do “Fluxograma de atuação perante um caso 

suspeito de COVID-19 em contexto escolar”. 

 

Nota: Se o encarregado de educação não contactar o SNS 24 ou outras linhas criadas 

para o efeito, a Autoridade de Saúde Local deve ser informada da situação pelo 

Diretor ou, na sua ausência, o ponto focal do estabelecimento de educação ou 

ensino. 



5. º) Caso exista um caso suspeito de COVID-19 triado pela SNS 24 ou outras linhas de 

triagem telefónica, é contactada de imediato a Autoridade de Saúde Local/Unidade de 

Saúde Pública Local, cujos contactos telefónicos devem constar num documento visível 

na área de isolamento, e estar gravados no telemóvel do ponto focal e do diretor do 

estabelecimento de educação ou ensino. 

6. º) A Autoridade de Saúde Local: 

 

● prescreve o teste para SARS-CoV-2 e encaminha para a sua realização; 

● esclarece o caso suspeito, se for um adulto ou o encarregado de educação, 

caso se trate de um menor sobre os cuidados a adotar enquanto aguarda 

confirmação laboratorial e sobre os procedimentos seguintes (no que for 

aplicável da Orientação n.º10/2020 da DGS). 

A deslocação para casa, para os serviços de saúde ou para o local de realização de 

teste deve ser feita em viatura própria, ou em viatura própria dos encarregados de 

educação, caso seja menor de idade.  

Se tal não for possível, deve ser utilizada uma viatura de transporte individual, não 

devendo recorrer-se a transporte público coletivo. Durante todo o percurso o caso 

suspeito e o(s) respetivo(s) acompanhante(s) devem manter a máscara devidamente 

colocada. 

7. º) A Autoridade de Saúde Local, no primeiro contacto com o estabelecimento de 

educação ou ensino, procede a uma rápida avaliação da situação/risco, para decidir a 

celeridade e amplitude das medidas a adotar. Caso considere necessário, pode 

implementar medidas de proteção, enquanto aguarda confirmação laboratorial, 

nomeadamente: 

● Isolamento dos contactos que estiveram sentados em proximidade na sala de 

aula ou no refeitório  ou  outros  contactos  próximos  identificados;  

Após confirmação laboratorial do caso, a Autoridade de Saúde Local deve prosseguir 

com a investigação epidemiológica (in loco, se necessário): 

● Inquérito epidemiológico; 

● Rastreio de contactos; 

● Avaliação ambiental. 

 

8. º) A Autoridade de Saúde informa o caso, os contactos de alto e baixo risco e o 

estabelecimento de educação ou ensino sobre as medidas individuais e coletivas a 

implementar, de acordo com a avaliação da situação/risco efetuada, nomeadamente: 

● Isolamento de casos e contactos, encerramento da turma, de áreas ou, no 

limite, de todo o estabelecimento de educação ou ensino; 

● Limpeza e desinfeção das superfícies e ventilação dos espaços mais utilizados 

pelo caso suspeito, bem como da área de isolamento (Orientação n.º 014/2020 

da DGS); 

● Acondicionamento dos resíduos produzidos pelo caso suspeito em dois sacos 

de plástico, resistentes, com dois nós apertados, preferencialmente com um 

adesivo/atilho e colocação dos mesmos em contentores de resíduos coletivos 



após 24 horas da sua produção (nunca em ecopontos). 

 

Para implementação de medidas e gestão de casos, a Autoridade de Saúde Local, pode 

mobilizar e liderar uma Equipa de Saúde Pública. 
 

5. Atuação do estabelecimento de educação ou ensino perante um caso confirmado de covid-19 

fora do estabelecimento 

 

Se o caso confirmado tiver sido identificado fora do estabelecimento de educação ou ensino, 

devem ser seguidos os seguintes passos: 
 

                                    Fluxograma de atuação perante um caso confirmado de COVID-19 em contexto escolar 

1. º) Perante a comunicação ao estabelecimento de educação ou ensino de um caso 

confirmado de COVID-19 de uma pessoa que tenha frequentado o estabelecimento, 

devem ser imediatamente ativados todos os procedimentos constantes no Plano de 

Contingência e ser contactado o ponto focal designado previamente pela Direção do 

estabelecimento de educação ou ensino. 

2. º) A Direção do estabelecimento de educação ou ensino ou o ponto focal contacta de 

imediato a Autoridade de Saúde Local/Unidade de Saúde Pública Local, a informar da 

situação. 

3. º) A Autoridade de Saúde Local, apoiada pela Unidade de Saúde Pública Local, 

assegura a investigação epidemiológica (in loco, se necessário): 

● Inquérito epidemiológico; 

● Rastreio de contactos; 

● Avaliação ambiental. 

 

4. º) De acordo com a avaliação de risco efetuada, a Autoridade de Saúde Local informa 

os contactos de alto e de baixo risco e o estabelecimento de educação ou ensino, sobre 

quais as medidas individuais e coletivas a implementar, nomeadamente: 

● Isolamento de contactos, encerramento da turma, de áreas ou, no limite, de 

todo o estabelecimento de educação ou ensino; 

● Limpeza e desinfeção das superfícies e ventilação dos espaços utilizados pelo 

caso  suspeito, bem como da área  de  isolamento (Orientação n.º 014/2020 da 

DGS); 



● Acondicionamento dos resíduos produzidos pelo caso suspeito em dois sacos 

de plástico, resistentes, com dois nós apertados, preferencialmente com um 

adesivo/atilho e colocação dos mesmos em contentores de resíduos coletivos 

após 24 horas da sua produção (nunca em ecopontos). 

 

MEDIDAS A ADOTAR PELO CASO CONFIRMADO 
 

Perante um caso com teste laboratorial (rRT-PCR) positivo para COVID-19, o mesmo deve 

permanecer em isolamento até cumprir com os critérios de cura documentada (Norma nº. 

004/2020 da DGS). 

A definição do local de isolamento dependerá da gravidade do quadro clínico e das 

condições de habitabilidade de cada pessoa. 

As pessoas com COVID-19 são consideradas curadas quando: 

 

● Apresentam ausência completa da febre (sem recurso a medicação) e melhoria 

significativa dos sintomas durante 3 dias consecutivos, e 

● Apresentam teste laboratorial (rRT-PCR) negativo, realizado, no mínimo, 14 

dias após o início dos sintomas (nos doentes sem internamento hospitalar por 

COVID-19) ou dois testes laboratoriais (rRT-PCR) negativos, com pelo menos 24 

horas de diferença, realizados, no mínimo, 14 dias após o início dos sintomas 

(nos doentes com internamento hospitalar por COVID-19). 

Após determinação de cura e indicação da Autoridade de Saúde Local, a pessoa pode 

regressar ao estabelecimento de educação ou ensino. 

 

Procedimento de vigilância de contactos próximos: 

Exposição de Alto Risco 

 
Pessoa com: 
∙ Contacto frente a frente com um caso de COVID-19 a uma distância de menos de 2 metros e durante 15 
minutos ou mais; 

∙ Contacto físico direto com um caso de COVID-19; 

∙ Contacto direto desprotegido com secreções contaminadas de um caso de COVID-19; 

∙ Contacto em ambiente fechado com um caso de COVID-19 (ex. coabitação, sala de aula, sala de reuniões, 
sala de espera) durante 15 minutos ou mais; 

∙ Viagem com caso de COVID-19: 
▪ Em qualquer outro meio de transporte que: 
▪ Não tenha boa ventilação; 

▪ Não efetue paragens frequentes com abertura de portas; 

▪ Não tenha redução da lotação máxima; 
 

Exposição de Baixo Risco 
Pessoa com: 
∙ Contato frente a frente com um caso de COVID-19 a uma distância de menos de 2 metros e durante menos 
de 15 minutos; 

∙ Contacto em ambiente fechado com caso de COVID-19 durante menos de 15 minutos ou contacto 
protegido durante 15 minutos ou mais; 

https://www.dgs.pt/normas-orientacoes-e-informacoes/normas-e-circulares-normativas/norma-n-0042020-de-23032020-pdf.aspx
https://www.dgs.pt/normas-orientacoes-e-informacoes/normas-e-circulares-normativas/norma-n-0042020-de-23032020-pdf.aspx


∙ Viagem com caso de COVID-19 em qualquer meio de transporte, com exceção dos referidos na exposição 
de alto risco; 

∙ Contacto esporádico (em movimento/circulação) com caso de COVID-19; 

  
A duração do contacto com um caso de COVID-19 aumenta o risco de transmissão, pelo que é definido um 

limite de 15 minutos, de acordo com as recomendações internacionais, por questões de organização e 

exequibilidade. 

Perante um Caso Confirmado por COVID-19, além do referido anteriormente, deverão ser ativados 

os procedimentos de vigilância ativa dos contactos próximos, relativamente ao início de 

sintomatologia. Para efeitos de gestão dos contactos a Autoridade de Saúde Local, em estreita 

articulação com o Diretor e o Centro de Saúde de Alfândega da Fé ou Delegado de Saúde, deve:  

− Identificar, listar e classificar os contactos próximos (incluindo os casuais);  

− Proceder ao necessário acompanhamento dos contactos (telefonar diariamente, informar, 

aconselhar e referenciar, se necessário).  

O período de incubação estimado da COVID-19 é de 2 a 12 dias. Como medida de precaução, a 

vigilância ativa dos contatos próximos decorre durante 14 dias desde a data da última exposição a 

caso confirmado. A vigilância de contactos próximos deve ser a seguidamente apresentada: 

Vigilância de contactos próximos (Anexo V) 

“alto risco de exposição” “baixo risco de exposição” 

Os contactos classificados como tendo 

exposição de alto risco ficam sujeitos aos 

procedimentos de: 

• Isolamento profilático no domicílio ou 

noutro local definido pela Autoridade de 

Saúde, até ao final do período de vigilância 

ativa (Despachos n.º 2836-A/2020 e/ou n.º 

3103-A/2020); 

• Teste laboratorial para deteção de SARS-

CoV-2; 

• Vigilância ativa durante 14 dias, desde a 

data da última exposição. 

 

Nota: A realização de teste molecular com 

resultado negativo não invalida a 

necessidade do cumprimento do período de 

isolamento profilático e vigilância ativa de 

14 dias desde a data da última exposição. 

Se o resultado do teste molecular for 

positivo, considera-se como caso 

confirmado e iniciam-se os procedimentos 

relativos à “Abordagem do caso confirmado 

de COVID-19" da Norma nº. 004/2020 da 

DGS e os procedimentos de “Rastreio de 

contactos” do presente documento (e da 

− se maiores de 18 anos 

Auto monitorização diária dos sintomas da 

COVID-19, incluindo febre, tosse ou dificuldade 

em respirar durante 14 dias desde a data da 

última exposição; 

  

- se menores 

Vigilância passiva, com monitorização de 

sintomatologia pelos encarregados de educação, 

ou pelo próprio, durante 14 dias desde a data da 

última exposição; 

 

− Acompanhamento da situação pelo Centro de 

Saúde de Alfândega da Fé ou Delegado de Saúde. 

 



Norma n.º 015/2020 da DGS. 

A Autoridade de Saúde Local determina as 

medidas supramencionadas e informa todos 

os intervenientes dos procedimentos a 

adotar. 

 

De referir que:  

− A auto monitorização diária, feita pelo próprio trabalhador/ Alun@, visa a avaliação da febre 

(medir a temperatura corporal duas vezes por dia e registar o valor e a hora de medição) e a 

verificação de tosse ou dificuldade em respirar.  

− Se se verificarem sintomas da COVID-19 e o trabalhador/ alun@ estiver na escola, devem-se 

iniciar os “Procedimentos num Caso Suspeito”. 

− Se nenhum sintoma surgir nos 14 dias decorrentes da última exposição, a situação fica encerrada 

para COVID-19. 

 

MEDIDAS COLETIVAS A ADOTAR PELO ESTABELECIMENTO DE EDUCAÇÃO OU ENSINO  

A Autoridade de Saúde pode determinar, além das medidas individuais a adotar pelos 

contactos, outras medidas coletivas a aplicar pelo estabelecimento de educação ou 

ensino, em obediência do Princípio da Proporcionalidade: 

 Encerramento de uma ou mais turmas; 

 Encerramento de uma ou mais zonas do estabelecimento de educação ou 

ensino; 

 Encerramento de todo o estabelecimento de educação ou ensino*. 

 

*O encerramento de todo o estabelecimento de educação ou ensino só deve ser 

ponderado em situações de elevado risco no estabelecimento ou na comunidade. Esta 

medida apenas pode ser determinada pela Autoridade de Saúde Local, envolvendo na 

tomada de decisão as Autoridades de Saúde Regional e Nacional. 

Se considerar necessário, a Autoridade de Saúde Local pode recomendar outras 

medidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO I: LISTA DE CONTACTOS ÚTEIS 

 

 

UNIDADE DE SAÚDE PÚBLICA 

 

 

Unidade de Saúde Pública: 273 302 420 

 

Centro de Saúde de Alfândega da Fé – 279460000 

 

SNS 24 - 808 24 24 24 

 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Alfândega da Fé- 

279 462 429 

 

 

AUTORIDADE DE SAÚDE LOCAL 

 

Delegado de Saúde: Dr. Rui Capucho - 919524169 

 

 

 

DIRETOR AGRUPAMENTO DE ESCOLAS OU ESCOLA NÃO AGRUPADA 

 

José Joaquim Monteiro - 9365687115 

 

 

PONTO FOCAL DO PLANO DE CONTINGÊNCIA 

 

 EBS 
EB1/JI Alfândega 

da Fé 
JI Sambade JI Vilarelhos 

Ponto focal Humberto Silva Antónia Videira Sofia Canteiro Maria Amaral 

Substituto 1 Mª José Neves Maria Esteves Sónia Mendes Mª Rita Pousada 

Substituto 2 Rosa Ribeiro 
Isabel Pousada --- Áurea Silva 

 

 

 

tel:%20808%2024%2024%2024


ANEXO II - INFORMAÇÃO DE ÁREA CONTAMINADA 

 

Não Utilizar estas Instalações  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO III: MINUTA DIRIGIDA AOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

 
[Contacto do Diretor do Agrupamento de escolas ou escola não agrupada] 

[Lugar e data de comunicação] 

Caro(a) Encarregado(a) de Educação, 

 

Informamos que foi confirmado um caso/surto de COVID-19 no nosso estabelecimento de educação/ensino que o seu 
educando frequenta. 

 

O SARS-CoV-2 é um vírus transmitido, essencialmente, pessoa para pessoa através de gotículas respiratórias de uma 

pessoa doente por COVID-19. Após esta exposição, os sintomas podem-se desenvolver até 14 dias desde o último 

contacto, sendo estes predominantemente de natureza respiratória, como tosse, dificuldade respiratória e febre 

(>38ºC). Também, podem coexistir outros sintomas, como odinofagia (dor de garganta) e dores musculares 

generalizadas, perda do paladar ou do olfacto, diarreia, dor no peito e dor de cabeça, entre outros. A pessoa doente 

pode também não apresentar sinais ou sintomas. 

 

O nosso estabelecimento está, em articulação com a Autoridade de Saúde Local/Unidade de Saúde Pública Local, a 

implementar as medidas de prevenção e controlo da transmissão de SARS-CoV-2. 

 

Recomenda-se a todos os elementos da comunidade escolar, que se mantenham atentos ao surgimento de sintomas 

compatíveis com COVID-19. Se alguém da comunidade escolar ou do seu ambiente próximo desenvolver sintomas 

sugestivos de COVID-19 deve permanecer em casa e contactar os serviços de saúde por telefone (SNS 24 

- 808 24 24 24) ou outras linhas especificas criadas para o efeito 

 

Queremos assegurar que a comunicação será mantida de forma fluída, não havendo de momento necessidade de 

adotar outros cuidados adicionais além da referida monitorização de sintomas. 

 

 

Para mais informações, pode consultar o site da DGS da COVID-19 (www.covid19.min-saude.pt). Com os 

melhores cumprimentos, 

 

 

[Assinatura do Diretor do Agrupamento Escolar/Escola não Agrupada 

 

 

 

 

 

 



Anexo IV - FLUXO DE ATUAÇÃO PERANTE CASO SUSPEITO DE COVID-19 

 

Menor de 18 anos 

 

 

Fluxo 1: Atuação perante caso suspeito de COVID-19 em menor de idade 



Adulto 

 

 

 
 

Fluxo 2: Atuação perante caso suspeito de COVID-19 em adultos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo V - FLUXOGRAMA DE MONITORIZAÇÃO DOS CONTACTOS PRÓXIMOS  

(trabalhadores/ alunos assintomáticos) de um Caso confirmado de COVID-19 (trabalhador/ 

aluno)  (norma DGS nº 015/2020) 

 

 

 

 

 



 Anexo VI- FORMULÁRIO PARA A AUTORIDADE DE SAÚDE 

 

      Nome do Doente___________________________________________________________ 

A informação acessível e organizada facilita a avaliação de risco e reduz o tempo 
necessário para a execução do rastreio de contactos e aplicação de medidas. 
Perante a existência de um caso ou de um surto, o estabelecimento de educação 
ou ensino deve transmitir de forma ágil à Autoridade de Saúde/Unidade de Saúde 
Pública as seguintes informações: 

 

 

 

  

INFORMAÇÕES SOBRE O ESTABELECIMENTO DE EDUCAÇÃO OU ENSINO: 

 

Nome do estabelecimento de educação ou ensino:  _________________________________________   

Endereço:  ___________________________________________________________________  

Freguesia:   Telefone: _________ Endereço eletrónico:  ______________________ 

 

INFORMAÇÕES SOBRE O PONTO FOCAL DO PLANO DE CONTINGÊNCIA 

DO ESTABELECIMENTO DE EDUCAÇÃO OU ENSINO 

Nome: ___________________________________________ Telefone:  ______________________ 

Endereço eletrónico:  ___________________________ 

INFORMAÇÕES SOBRE O CASO CONFIRMADO 

 
O caso confirmado é aluno: 

Nome: ________________________________________________ Idade: _________  

Telefone do/a Encarregado/a de Educação:  ________________  Turma: _________  

Número de alunos da turma: ______ __________________________ 



 

 
O caso confirmado é docente ou não docente: 

Nome: _________________________________ Telefone: ________________ Cargo:_____ _______ 

 Turma(s) com a(s) qual(is) teve contacto:  ________            Número de alunos da(s) turma(s): ___ _______  

Portador de doença(s) crónica(s)? _________________ 

Sim. Especificar:   

Não  

Sem informação  
 

Cumprimento das medidas pelo caso: 

Qual a distância mínima entre o caso e os seus contactos?  ________ A máscara foi corretamente utilizada em 

permanência? 

Sim  

Não 

Sem informação   

Participação em atividades extracurriculares? 

Sim. Especificar:    

Não  

Sem informação   

    Utilização de transporte escolar? 

Sim. Especificar:    

Não  

Sem informação  

Utilização de cantina ou bar escolar? 

Sim. Especificar turno/horário:    

Não  

Sem informação  

Utilização de outro espaço no estabelecimento de educação ou ensino? 

Sim. Especificar:    

Não  

Sem informação  

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

Anexo VII- Lista dos alunos e docentes e não docentes alocados a uma turma, 

coorte, ou qualquer outro contacto conhecido fora da sala de aula, 

especificando o tipo de contacto. 

Nome do Doente__________________________________________ 

DATA:___________________(hoje) 

Onde esteve: ________________________ 

Com quem esteve: ____________________________ 

 

 

Nome 

 

Contacto 

telefónico 

 

Endereço 

eletrónico 

Tipo de contacto (aluno da mesma 

turma, aluno de outra turma de uma 

mesma coorte, docente, não 

docente, atividade extracurricular, 

coabitante, etc.) 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

1Legenda: A-“Alto risco de exposição”  B-“Baixo risco de exposição” 

ASSINATURA:______________________________ 



 

Anexo VIII- Mod 1 DGAEP 

https://www.dgaep.gov.pt/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.dgaep.gov.pt/


 

ANEXO IX - FOLHETO ENTREGUE AOS ALUN@S



 

 

 

 

 



 

ANEXO X - O QUE SE DEVE SABER SOBRE O VÍRUS E MEDIDAS DE PROTEÇÃO 

 

 

 

 

 



 

ANEXO XI - COMO SE PODE PROTEGER, AFIXADO EM VÁRIOS PONTOS DAS ESCOLAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

O que fazer quando o meu educando chegar a 

casa da escola? 

 Quando chegar a casa a máscara cirúrgica 

deve ser descartada. 

 Se for  máscara social deve ser lavada de 

acordo com as indicações do fabricante, 

por norma será lavagem a 65ºC sem 

utilizar álcool nem lixivia. 

  A roupa utilizada durante o dia deve ser 

lavada seguindo as instruções do 

fabricante da roupa e da máquina. Para 

lavagens a baixas temperaturas sugere-se a 

utilização de pastilhas desinfetantes 

escolhidas de acordo com as características 

dos tecidos. 

  Caso não seja possível lavar a roupa esta 

deve ficar a arejar. 

  O calçado deve ser desinfetado. Na sola 

pode ser utilizada uma mistura de água 

com lixivia. No restante sapato seguir 

indicações do fabricante que por norma 

será utilização de álcool a 70%. 

 

Contactos úteis: 

 

 

 

SNS 24 - 808 24 24 24 

Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários de Alfândega da Fé- 279 462 429 

 

Centro de Saúde de Alfândega da Fé – 

279460000 

 

Agrupamento de Escolas de Alfândega da Fé 

279460010 

 

 

 

 

 

 

 

 

COVID - 19 

 

 

Informações importantes 

para os  

Encarregados de Educação 
 

 

Ano letivo 2020/2021 

tel:%20808%2024%2024%2024


 

O que é o COVID-19? 

A COVID-19 é uma doença causada pela infeção 

pelo novo Coronavírus (SARS-CoV- 2). 

Como se transmite? 

 Contacto direto: disseminação de gotículas 

respiratórias, produzidas quando uma  pessoa 

infetada  tosse,  espirra  ou fala, que podem  ser 

inaladas ou pousar na boca, nariz ou  olhos  de  

pessoas  que  estão próximas. 
 

 Contacto indireto: contacto das mãos com 

uma superfície ou objeto contaminado com 

SARS-CoV-2 e, em seguida, com a boca, nariz ou olhos. 
 

 Existem ainda estudos que sugerem a acumulação 

de aerossóis potencialmente infetados em espaços 

fechados. 

 

Quais são os sintomas associados à covid-19? 

Febre, tosse e dificuldade respiratória, podendo 

também existir outros sintomas, entre os quais, 

odinofagia (dor de garganta), dores musculares 

generalizadas, perda transitória do paladar ou 

do olfato, diarreia, dor no peito e dor de 

cabeça, entre outros. A pessoa infetada pode 

não apresentar sinais ou sintomas 

(assintomática). 

Como Prevenir a doença Covid-19? 

 Usar máscara nos transportes públicos, na 

escola e em todos os outros espaços 

fechados; 

  Lavar frequentemente as mãos, com água 

e sabão, esfregando-as bem durante pelo 

menos 20 segundos; 

 Reforçar a lavagem das mãos antes e após 

o contacto com alimentos, após o uso das 

instalações sanitárias, e após o contacto 

com superfícies em locais públicos; 

 Usar, em alternativa, para higiene das 

mãos, uma solução antissética de base 

alcoólica; 

 Usar lenços de papel (de utilização única) 

para se assoar; 

 Deitar os lenços usados num caixote do 

lixo e lavar as mãos de seguida; 

 Tossir ou espirrar para um lenço (de 

utilização única) ou para o braço com o 

cotovelo fletido, e não para as mãos; 

 Evitar tocar nos olhos, no nariz e na boca; 

 Promover o distanciamento social, 

nomeadamente, não permanecendo em 

locais muito frequentados e fechados, sem 

absoluta necessidade (exceto atividades 

letivas e profissionais); 

 Limpar com frequência as superfícies e 

equipamentos de contacto (teclado, 

secretária, telemóvel, etc.). 

 
 

O que fazer se o meu educando tiver 

sintomas de Covid-19?  

Em casa 

Caso apareça algum sintoma, como tosse, 

febre ou dificuldade respiratória, reduzir os 

contactos sociais, não se deslocar para a 

escola nem para os serviços de saúde e 

telefonar para a Linha SNS24 (808 24 24 

24). 

Na escola 

Caso o seu educando tenha sintomas 

compatíveis com covid-19 na escola, o 

encarregado de educação será contactado 

e explicado qual o procedimento a segui



 

 


